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A International Energy Agency (IEA) contabilizou que o estoque global de 

veículos elétricos (VEs) de passageiros atingiu 7,2 milhões de unidades em 

2019, dentre os quais 1,4 milhão estavam alocados nos Estados Unidos. 

Destaca-se que, em agosto deste ano, os EUA alcançou o total de 1,6 milhão de 

VEs vendidos no país (GREEN CAR CONGRESS, 2020a). 

Entretanto, os EUA ainda estão atrasados no que diz respeito à maturação deste 

mercado. Ao nível de infraestrutura, por exemplo, a China e a Europa já 

alcançaram a marca de 515 mil e 169 mil3 carregadores acessíveis ao público, 

respectivamente, enquanto os Estados Unidos possuem apenas 77 mil (IEA, 

2020). 

Este fator aliado às expectavas de redução do tempo de carregamento 

representam um desafio para a consolidação desses veículos no país. De acordo 

com um estudo da J.D. Power, empresa americana de análise de dados e 

inteligência do consumidor, o índice de confiança em VEs nos Estados Unidos 

diminuiu de 55%, no terceiro trimestre de 2019, para 54% neste ano. O mesmo 

estudo mostrou que a porcentagem de entrevistados dispostos apenas a esperar 
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15 minutos ou menos para carregar o veículo aumentou4 e mais de três quartos 

(78%) dos entrevistados esperam que o VE tenha um alcance de 300 milhas ou 

mais, um crescimento de três pontos percentuais em relação ao terceiro trimestre 

de 2019 (GREEN CAR CONGRESS, 2020b). 

Um ponto fundamental que difere os Estados Unidos dos mercados chinês e 

europeu, diretamente ligado aos obstáculos mencionados acima, é o 

compromisso governamental com a promoção desta tecnologia, fator atrelado à 

preocupação com as mudanças climáticas. 

A União Europeia aposta em um plano de recuperação econômica pautado na 

sustentabilidade e a maioria de seus países membros anunciou que irá banir 

veículos à combustão até, no máximo, 2040 (ICCT, 2020). Na China, o 

presidente Xi Jinping declarou, na reunião anual da Assembleia Geral ONU, o 

objetivo de alcançar a neutralidade carbônica antes de 2060 (ÉPOCA, 2020). O 

Ministério da Indústria e Tecnologia da Informação chinês elaborou, então, um 

relatório com metas a serem atingidas pelo país, que definem uma participação 

de 75% de veículos híbridos no total de carros à gasolina, até 2030, e de 100%, 

até 2035 (TABETA, 2020). Porém, m um movimento contrário das políticas 

climáticas estabelecidas nesses países, os Estados Unidos deixaram o Acordo 

de Paris no ano passado. 

Como consequência das trajetórias políticas distintas, de 2015 a 2019, a 

participação dos veículos plug-in mais do que quadruplicou no mercado chinês, 

atingindo 5,1%, em 2019. Durante o mesmo período, estes veículos 

representaram 3% das vendas totais de automóveis na Europa. Nos Estados 

Unidos, por sua vez, a participação do mercado de veículos plug-in aumentou de 

0,7% para 2,1%, em 2018, e depois caiu para 1,9%, em 2019 (VTO, 2020). 

Destaca-se que o resultado das eleições presidenciais norte-americanas irá 

definir os rumos da mobilidade elétrica no país. Antes do fim da contagem dos 

votos, o CEO da Volkswagen, Herbert Diess, declarou que uma vitória de Joe 

 
4 A porcentagem de entrevistados nos Estados Unidos dispostos apenas a esperar 15 minutos ou menos 
para carregar o veículo até atingir uma autonomia de 200 milhas aumentou de 41% no terceiro 
trimestre de 2019 para 45% este ano. 



Biden estaria mais alinhada com a estratégia da marca de eletrificação para 

mitigar as mudanças climáticas. A Ford, com a conquista do democrata, espera 

políticas que encorajem a produção e a sustentabilidade dos Estados Unidos. 

Na mesma linha, a GM afirmou estar ansiosa para trabalhar na nova 

administração e com políticas que ajudem o país a alcançar um futuro elétrico 

(NERY, 2020). 

A resposta positiva das fabricantes de veículos a respeito da vitória de Biden 

ocorre devido ao descontentamento com a falta de um programa republicano 

para o futuro da mobilidade. Sob o comando de Trump, o governo daria 

continuidade às políticas já anunciadas, como a conservação dos créditos fiscais 

de US$ 7.500 para VEs desde 2008, apesar dos esforços de lobby da General 

Motors e da Tesla para a sua expansão (LAFOREST, 2020). O governo atual 

também finalizou, em março, a revisão das metas de melhoria anual nos padrões 

de economia de combustível adotadas no mandato de Obama, enfraquecendo-

as de 4,7% para 1,5%, nos anos de 2021 a 2026 (IEA, 2020). 

No entanto, uma mudança abrangente em direção à sustentabilidade depende 

também das eleições legislativas. As previsões são de que os democratas 

consigam maioria na Casa dos Representantes – equivalente à Câmara dos 

Deputados no Brasil – e sejam minoria no Senado (RESENDE, 2020). Nas duas 

situações, a diferença é apertada, o que marca a continuidade da divisão política 

nos Estados Unidos. Apesar disso, ainda existem medidas que podem ser 

tomadas pelo novo presidente que impulsionem de forma significativa a 

mobilidade elétrica no país. 

O compromisso de Joe Biden com o combate às mudanças climáticas possui 

raízes profundas. Quando candidato, ele afirmou que pretende alocar US$ 1,7 

trilhão para favorecer a expansão do uso de energias renováveis na matriz 

energética e tornar o país independente de carvão e petróleo até 2035. A 

iniciativa, chamada de Clean Energy Revolution, contém, para 2050, a meta de 

que os Estados Unidos se tornem totalmente neutros em carbono. Para isso, o 

programa prevê a criação de um fundo de apoio a pesquisas relacionadas ao 

tema e a realocação de subsídios de iniciativas associadas a fontes de origem 

fóssil a outras de menor impacto ambiental (BARONTINI, 2020a). 



A intenção de Biden para a mobilidade elétrica é substituir cerca de 63 milhões 

de carros à gasolina por VEs em 10 anos. Neste âmbito, a Clean Energy 

Revolution prevê a instalação de 500.000 postos de recarga até 2030, frente aos 

87.600 postos atuais. Além disso, o futuro presidente deve revisar um plano 

democrata de US$ 450 bilhões para que os motoristas americanos descartem 

seus carros à combustão e comprem um à bateria, com vouchers em dinheiro a 

partir de US$ 3.000 (BARONTINI, 2020b). 

Ainda para o fomento da demanda, nos Estados Unidos, um consumidor de VEs 

pode desfrutar de uma redução de impostos de US$ 7.500 na compra do veículo. 

Entretanto, essa iniciativa está em vigor apenas para os primeiros 200.000 

veículos vendidos por cada fabricante, limite que Biden deseja aumentar para 

600.000 unidades. Como complemento, o democrata pretende renovar todo o 

setor de transporte público, atribuindo vantagem aos veículos limpos 

(BARONTINI, 2020b).   

Para além de benefícios ambientais, Biden está convencido de que um 

desenvolvimento verde trará bons resultados à economia do país. Ele afirma 

que, ao considerar toda a cadeia de suprimentos, a eletrificação de veículos 

criará mais de um milhão de postos de trabalho (BARONTINI, 2020b). 

Adicionalmente, um estudo liderado por pesquisadores da Northwestern 

University projeta que, se os VEs substituíssem 25% dos veículos ICE 

existentes, os Estados Unidos economizariam cerca de US$ 17 bilhões por ano, 

evitando danos causados pelas mudanças climáticas e poluição do ar. Os 

resultados mostram que, em cenários mais agressivos, substituindo 75% dos 

carros a combustão por VEs e aumentando a participação das fontes renováveis 

na matriz elétrica do país, a economia pode chegar a US$ 70 bilhões, 

anualmente (GREEN CAR CONGRESS, 2020c) 

Em suma, embora o jogo político nos Estados Unidos seja complexo e 

dependente de inúmeros fatores ainda indeterminados, é certo que a eleição 

presidencial marcou a divisão em dois caminhos completamente distintos do 

setor energético. A vitória de Joe Biden coloca o país em consonância com 

outros governos ao redor do mundo, que realizam esforços para impulsionar a 

transição energética em prol do meio ambiente e do desenvolvimento 



tecnológico interno. O democrata já anunciou que os Estados Unidos voltarão ao 

Acordo de Paris e sustenta que o futuro da indústria automobilística do país 

depende da transição energética. Segundo Biden, os Estados Unidos precisam 

assumir o papel de protagonista na produção de VEs (MODELLI, 2020). 
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